[bookmark: _GoBack]A EXPANSÃO DO PAPEL DO ENFERMEIRO NA ÁREA DA ESTÉTICA: AVANÇOS E DESAFIOS.

Introdução: A Enfermagem tem evidenciado um progresso notável no ramo da estética, com a atuação cada vez mais autônoma e ganhando ainda mais espaço profissional, tornando a consulta de enfermagem essencial para sistematizar a assistência e atender eficazmente às necessidades dos clientes (Silva, 2014). A resolução COFEN nº 626/2020 regulamenta a atuação do enfermeiro, que através da pós-graduação se torna um enfermeiro esteta, como um profissional que pode realizar procedimentos como dermopigmentação, uso de cosmecêuticos, terapias combinadas de ultrassom e microcorrentes, vacuoterapia, carboxiterapia, drenagem linfática, eletroterapia, entre outros. Objetivo: Revisar artigos que abordam o papel do enfermeiro na prática estética, destacando as contribuições e desafios enfrentados por esses profissionais na promoção da saúde e cuidados estéticos e dermatológicos. Método: Trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura de caráter descritivo, utilizando as bases de dados Scholar Google, Pubmed, BDENF. A estratégia de busca adotada utilizou os Descritores em Saúde (DECS): 'Esthetics AND Nursing Care' e ‘(Estética) AND (Enfermagem) OR (História da Enfermagem) OR (Centros de Embelezamento e Estética)’. Critério de inclusão: artigos completos, gratuitos, publicados no período de 2016 a 2023. Critérios de exclusão: trabalhos de conclusão de curso, teses, monografias e livros. Resultados: Foram inicialmente encontrados 647 artigos. Após a análise dos títulos e resumos e aplicando critérios de elegibilidade, 642 estudos foram excluídos, restando 5 artigos para leitura completa. Os principais achados incluíram revisões literárias sobre temas como: questões legais na enfermagem estética, empreendedorismo e formação e atuação do enfermeiro esteta. A resolução COFEN n° 626/2020, que atualizou a 526/2016, conferiu maior respaldo legal à prática da enfermagem estética, incentivando inovações e novas oportunidades no mercado empreendedor de forma autônoma. O conhecimento técnico-científico, a busca por atualização profissional e o espírito empreendedor são desafios que a enfermagem deve perpassar para ganhar mais espaço na área da estética (Costa et al., [s.d.]). O papel do enfermeiro não se limita mais à prevenção e a cura de doenças; agora inclui também a promoção da autoestima, do bem-estar e da qualidade de vida do cliente (Freitas et al., 2023). O enfermeiro especialista em estética e/ou dermatologia cuida da derme, desenvolvendo programas para promover, prevenir e tratar problemas de saúde relacionados à pele (Nascimento et al., 2023). Nesse sentido, além de tratar feridas e doenças de pele, ele pode trabalhar no rejuvenescimento facial, tratamento de flacidez e gordura corporal, rugas faciais, cicatrizes de acne, entre outros, sempre avaliando a necessidade individual. Considerações finais: Observou-se uma carência de publicações científicas no campo da enfermagem estética. Os achados destacaram a importância de uma assistência de enfermagem de qualidade, visando o cuidado integral e a escuta ativa para compreender os fatores que afetam o bem-estar emocional e físico do paciente, sendo a estética uma área geradora de melhor autoestima e satisfação pessoal. Então, é fundamental que o profissional enfermeiro seja capacitado para garantir a sua segurança e a de seu paciente, conquistando cada vez mais espaço neste mercado empreendedor.	Comment by Clara Soranso: Muito bom, meninas. Essencial que na introdução tudo esteja referenciado, mas as senhoras já fizeram.
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